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os seus esforços além da satis6ição que expe-
rimentavam eia ver convertida em' realálade
o utilissimo emprehendimento por elles pro-
jectado. Eia seguida o-Mesmo senhor inculpo-
rador João Carlos Vieira Ferraz apresentou os.
documentos 'exigidos pelo • art. 75 do decreto

•n. 434 de 4 de Julho de 1891. 	 •
-Disse o Sr. presidente que a asemblea re-

cebia com reconhecimento, a declaração dá
Srs. accionistas incorporadores. 7

Em .observancia ao intmero inn 'dó- citado,
aet. 75*, do decreto de 4 de julho, e depois de

- verificado pela mesa, que,osrestatuto3' ' esta-
vam -assignados por todos os subscriptores.e
que e conhecimento do deposito achava-sé em
boa e devida forma, procedeuse á leitura dos
respdetivds estatutos e de conhecimento do
deposito: este é do teor seguinte: , . • '
'.« Junta Fiscalisádora -de' Bancos á Compa-

nhias. Capital Federal, 14 de janeiro de 1802.
—Certificamos que na qualidade de membros
da Junta. Fiscalisadora 'dos Bancos e Conipa-
nhiaS, verificamos' I a realidade da entrada da
quantia de 100:090$ na cofre da 'caixa filial
do .Banco 'Emissor .:de. Pernambuco. e'SuO:es-
cripturaçãe nos resPectivos livros a,credito'
companhia' Grande Hotel :João Carlos . e Cas.
sino, yalor correspondente a 10 0/ 0 ' sebre
1.000:000:•3000, capital • suloscripto da referida
coinpadbia' em projecto - dividido' , em" 5.090
acções de 20O; deposito : foi ifeto 'pelos
incorporadores na (Urina . de: disposto nos
arts. 65 e •68 do decreto n. '434 de 4 de julho
de l891.	 T • 	 •

Capital Federal, *14 de janeiro de 1892:—
recincisce Foster Vidal.— G. JI de Barros
Faleao. •	 . •	 '•

Preenchida a formalidade da leitura recoin-
mendada pcla lei, d presidente . declarou que era
permittido a qualquer dos socio.s, presentes
fazer as observações que aprouvesse,a respeito

, dos documentos exhihidos pelos . Srs. incor-
pora,dores.	 ,
. Usando da palavra o Sr. accionista Dr. Pedro
Nolasco P. da Cunha, disse que, tendo a as-'
sembléa ouvido as declarações. dos Srs. incor.
poradores sobre não I haver 'medita- g:em ou
commissão a dednzir dO capital; ar titulo (13
incorporação, reqtieria, que Se fizesse constar
da acta. seinelliánte facto,' ,desde quando taers
deliberações, acCeitas étimo foram pela Eis.;
senabléa; eram de ordem • a firinar a intelli-
gencia, do art. 3', 'das 'disposições gentes e
transitorias do, estatutos.	 •

O Sr. , incorporador. Luiz de Andrade, affir:.
mou estar em: pleno • accordd, Com o orador,
precedente, e accrescentou que effectiyamente
nada havia a pagar por parte 'da. companhia,
commissão ou porcentagem alguma a deduzir
do capital a titiVo de despezas de • incorpe-
ração,

'Ouvida, a as.sembléa, foi -approvado o reque-
rimento: o que feito, o Sr. 'presidente con-
sultou 'a mesma a.ssembléa si ratificava, em
todos os termos, os estatutos. A assembléa,
respondeu unanimemente pela •aflirmativa. • -

A' vista das deliberações tomadas de accordo
com os estatutos, o Sr. presideate proclamou
directores da companhia, durante o primeiro
periodo administrativo de seis annos,-4 for-
ma d ) art. 1 0 das disposições ge.raes e trans-.
itorias, os seguintes Srs. accionistas: Roberto
Tavares, presidente ; João Boptista Viamia
Drummond, thesotireiro ; João Carlos Vieira
Ferraz, gerente.

Ainda á vista das referidas deliberações, o
ineãme Sr. presidente proclamou o ,seguinte
conselho fiscal esupplentes que teem de fane-.
cionar até a sessão annual da assembléa geral
.ordinaria, na fórina do art. 2 , das citadas
disposições geraes e transitorias:

Conselho fiscal
• Luiz de Andrade:-
• Antonio V. Dannemberg.
João Marciano Faria Pereira.

'Supplentes
Victor Rodrigues Silva.
Francisco Ferreira Campos Junior. I,

• Bento Martins•da Rocha. ,-	 -
Dada a palavra aos incorporadares João

Carlos Vieira Ferraz e Luiz de Andrade pira
o Jim. expresso no n. 3 do art. 75 do decreto

a. 434 de 4 de julho de 1891, declararam os
mencionados in:orporadores, uma vez que -a
assembléa geral não se oppuzera de modo al-
gum á . ConstititiçãO da cimpanhia, antes pelo
ontrarió, ratificando 03 . 'estatutos,' inani és-

-tara claramente o Sell propositade entrar a
, compánbia. em Unções, definitivamente con-
slituida, • a Sociedade Anonyma.— Companhia
Grande Hotel João Carlos e Cassino, em Ca-..
Xtuidni.	 ; • '.

I Havendo o 'Sr; presidente prevenido , que ia
dar -por ene:a:Mos os, trabalhos; pediu a pa-
lavra o Sr: accioniSta Dr. Pedro Nolasco'que
prapoz um voto de louvor aos incorparado-
res pela maneira brilhante e irreprehefisivel
por que I sá haviam • desempenhado 'da.'ardlia
tarefa que tomaram a si com a organisaçãO
da Companhia ,Grande ,Hotel João Carlos e
Cassino.	 :	 "	 .
'1 Posta a votos a proposta, foi unanimemente
approvada.

Nada mais • havendo a tratar; • o Sr.••
de. nte, renovando a assembléa o seu agrade-
cimento' pela I honra que lhe havia sido confe-
rida dá'preSidir aYprirrieira rent:não dos.aCéi6-
nistas da Companhia Grande Hotel . João . Carloà
e I Cassino,' e • formando , ardentes •e• 'shiceross
votos „ pela , prosperidade. de 'tio util coMpa-
nliia; que contava' étn. 'cada membro dó seu
primeiro conselho administrativo homem,
de trabalho, coai Precedentesqne era segura
garantia' pára o futuro, levantou a sessão: do
que para constar lávrou-se•ern duplicata, para

.03 fins expresSos no art. 76'do citado decreto
I n 434 • de , 4 •de julho de 1891. a pres'ente Oda,.
'que é . assignada Pela mesa e pelos Srs. accio-
nistas.	 • ,

.' Lui A ‘Ut011ig SChihtifle Pereira da Canlba,
presidente dá . as§embl éa geral. •• 	 - ••-

.¡Alfredo : . .Lopes .da Coda .41o)eira,' 1 0 se-.
cretaria.

Pddro . A.^ N.daseo- P. da"- Clueve. 2) Se-
cretario..

(Se2,itiem-se as assignturas dos demais accio-
nistas que . compareceram á reunião.) , 	 ,

grande edificio, que se denominará. Gcssino,ex-
piorar estas construcções segundo os seus des-
tinos ; uma agencia bancaria destinada a stip-
primento de dinheiro aos hospedes do hotel ou •
dos arrendatarios o inquilinos das partes .dos
edificios destinados a esse fim ; e finalmente

,uma agencia de encommendas e bagagens.
CAPITUI:0 II

A Iministreç.Zo ,
Art .. 8.° • A' companhia será administrada,

por tres directores que distribuirão entre efies
as funcções privativas de cada . um deites, se!
na assembléa, geral para a eleição não con '
corOarem os socios pela maioria individual
dos presentes', em que a votação seja designa-
tiva do logo': que o eleito deve . occiipar , na... '•
directoria, que terá um presidente, um the-.
soureiro e um director, gerente em Caxambn.

Paragrapho unico. O exercicio de direector
será de 6 annos.
•Art. 9. 0 Além' dá poderes que a lei con-

cede aos administradores ficam investidos dos
seguintes 4!

) Renunciar e' adquirir ; direitos," compraá
e'• vender , propriedades, excepto- os: dous edi-
ficios • designados no art. 70 ,.contrallir-empres-
tinioS cern ou Sem emissão de debe,nture,hylio-
thecando- conto garantia propriedadesda com- •
panhia fio todo ou em 'partes. •	 •

b) Arrendar ou alugar partes: dos edificios
a :prazo'deternai nado • ou não, dando garantia
real •aos 'arrendamentos.	 .

c) Contractar a construcção dos dons •edifi-
cios ou acceitar ou reconhecer qualquer con- •
tracto anteriormente feito para a construcio
de:les. - )'	 ••• •

d ), Ajustar e contractar a fusão desta em,-,
ueza • com as clausulas 'que entender conve-
nientes ao interesse dos accioni das, que serão	 •
convocadas • para em as elliblén. geral extra.or- -
dinaria acceitarem ou rejeitaram o ajuste. s • •
. Art. 10. Ao presidente da directoria com- •

.11e:. 0 A representação legal da companhia e a
eiecução das deliberações da directoria, e exe-
cução destes estatutos,

2. 0 Assignar todos os actos publicos' e offi:
ciaes em que a companhia haja de figurar, e
autorisar :o pagamento de contas.

3. 0 Representar a companhia officiahnente
em• suas relações quer perante o governo
quer 'ema juizo ou fira delle, sendo-lhe facul- •
tado para esse flui, constituir maniatados. i•

Superintender constantemente os servi-
ços da administração.•

5." Assignar todas as ordens de pagamento
conjunetamente com o . director-thesoureiro, e
bem assim todos os balancetes mensacs com o
director-gerente além dos trimestraes e geraes.

.6.0 ' Redigir e ma.ndar,escrever as actas da
sessão e a correspondencia gerai. •	 , • •

! 7. 0 Regular o serviço do escriptorio . central I
e. fazer os regulamentos dos diversos ser viço; -
das agencias. •	 •

8. 0 convocar as assembléas geraes, nos pra-
zos determinados nestes estatutos e as extra-
°Minarias resolvidas pela directoria. .

Art. 11. Ao director thesoureiro além dos
encargos que as suas funcções indicam, incum-
be a inspecçã,o especial da contabilidade para .
que ella esteja sempre em dia e correcta, po-
dendo admittir OU demittir a seu arbitrio . e
sem consulta dos outros directores, os encar-
regados da escripturação dos livros.

Art. 12. O director gerente terá 'sua resi-
dencia em Caxambá e terá alli a superinten-
delicia ampla para administrar •os estabeleci-
mentos, ad mit lir e demittir o pessoal, regula r
todas as despezaá e OS serviços de qualquer.
ordem ; comparecer as sessões da directoria-
quando esta tenha de tratar de assumptos
relativos á siia. administração.

Art. 13. Todos os pedidos para . cempras de
qualquer espwie para o fornecimento do hotel
e os que convenha virem directamente á sede
da companhia . serão feitos e rubricados pelo.
director-gerente	 •
'Art. 14. Os contractos de arrendamento ou

traspasso de aluguel das repartições dos edifi-
cios' que teem este destino, será realisado . se-
gundo as normas e clausulas emanadas do es-
criptorio central, deliberadas pela directoria:',

ESTATUTOS"
CAPITULO I

. Capital, idde e /lw da coolpanitia
.. Art. 1. 0. sob a denominação de .. C9>nimnitia

Giandé • Hotel Jura Carlos e CttSii720 flea: • con--
stituida nesta capital uma sociedade anony-
ma •de responsabilidade limitada, que será re-
gida por estes estatutos, no' que , elles -deter-
minarem e nos casos ommissos • pelas disposi-
ções das leis vigentes. •

Art..2.0 A sua sede será nesta cidade do Rio
de Janeiro onde estará o escriptorio central
e. a administração. ;• .

3. 0 O prazo de. sua 'duração será: de
'annos contados desde a data-da installação,

podendo , ser Prolongado por concenso . dos:ac-
cionistas pelos meios legaes: 	 •	 •

Art. 4." O capital social será de 1.000:0)03
dividido em 5003 acções de 2003 cada uma,po-
dendo ser elevado a 1.500:000.3000 si assim o
exigirem os interesses da Companhia.	 •

-Art. 5.° O capital será realisado da Se-
guinte forma: ,„.

1 1 entrada cem 30 0/0 no acto da incscri-
•pç:Uno' e assignatura destes estatutos ; sendo

10 ,./0: pagos á vista e 20 0/, dentro de dez dias
contados da data 'em que a companhia estiver
furiecionando legalmente. ..•	 .	 •

2 t dita ,de 10 04 trinta dias depois da as-.
.sernbléa.constituitiva ; e as demais de 20 "/.
ate'completar o capital; . mas sempre com o
intervallo improrogaVel de trinta dias, prece-
dendo aviso de 15 dias pela imprensa,

Art.-.6." -A A. pena: de commis ,o para os
acionistas inapontuae§ - nas entradas seguirá
o iiroc2s.so d art...LP do decreto de 13 de ou-
tubro de 1890, inaS em todo o caso o accio-
nista que não accudir ás entradas; desde que
a directoria munindo o prazo peremptorio,
fica sujeito á multa ,de 10 o /; sobre o valor
nãe.enteado se pagar, dentro do prazo pe:
remptorio.

4rt:1.0 .0 fiin da compadhia 'é • e,difiear no
'Rogar de Caxambú, estado de Minas Geraes,
um gr:linde hotel; :tendo por accessorio uux

I ;--


